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			Crianças no Arame.


			Crianças no arame é como vento em dia de ventania, 


			não se puxa as barbas dos homens, 


			mas é denúncia, 


			e está descrito no Conto 8.


			Ali onde o vento não faz curvas,


			Não fica encanado,


			Não é redimunho de vento que embolsa,


			Mas é denúncia das dores das crianças que 


			estão fora dos quintais de árvores e de brincadeiras.


			Espinho que espeta no pé e que tem nome de


			“roseta”.


			O arame tem gosto doce, 


			de firmeza, se seguro, de choque – em choque.


			Crianças no arame tem delicadeza do corte de 


			cabelo do rapaz,


			 tem as caixas que contam memórias.


			Agarrem-se e balancem-se no fio


			no fio do Arame.


			O autor.


		


	

		

			CONTO 01


			Ainda seremos os mesmo depois do barulho?


			Na ponta do galho da árvore têm um balão. Bem na ponta do galho da árvore têm um balão... E BOOM!


			O barulho desceu do galho da árvore e correu em rastilho rumo a todas às crianças pretas, às crianças brancas, às crianças amarelas, ás crianças vermelhas às crianças que brincavam sem brinquedos de verdade. 


			Tudo ao redor era o barulho. 


			O que tinham para brincar era somente o barulho.


			Riscavam no chão do terreiro, com gravetos magros de chuva e da fome, faziam a escrita, eram palavras sem nenhum sentido para dar sentido ao estampilho que ainda ouviam uivar nos ouvidos pequenos:


			– Casa


			– Ana


			– Fe ...a intenção era Fé, mesmo que sem o acento.


			– O


			– A


			– Leo


			– Flor


			– Sem


			– Mel


			– Boca


			– Medo


			– Luz


			– Medo


			Não chovia chuva de água morna que desce das casas lá do céu e molha tudo. Não chovia brinquedos que só aparecem naqueles 
dias dum dia chamado natal. O terreiro continuava seco 
empoeirado e cheio de nuvens que se esfarelava de tanto sol.


			Nas pontas dos galhos das árvores nenhum balão, nem mesmo o plástico rebentado e despedaçado jazia nas pontas dos galhos das árvores. Era só o barulho, Uivando. 


			Não parecia com os barulhos dos lobos.


			Eram só lobos que faziam muito barulho.


			Quem deixar os olhos olhar lá pra escrita do terreiro, certamente ainda vai ler ...


			Medo Leo


			Medo Ana


			Sem casa


			Sem céu


			Sem flor


			Sem mel 


			Sem luz


			Sem Fé


			O


			A


			Medo


			Boca sem Boca


			E depois do barulho, ainda seremos os mesmos?


			Na ponta do graveto magriço enforquilhavam um arame no 
formato de um anzol, como se o graveto magriço fosse um pescador de peras penduradas no terreiro ao lado. Lá, ainda que visto de longe, porque havia um murão bem alto, pareciam 
árvores verdes e vivas de cores em todos os tons; e as peras, nossa as peras tinham um gosto e sabor que vinham pelo ar pelos ares, 
mas somente os muito amigos do rei ou daquele ministério 
podiam colher pegar lavar e comer.


			Dizem que todas aquelas crianças eram rezadores de outras rezas, de outros credos – credo; eram só crianças!


			Será que ainda seremos os mesmos depois de todo o barulho?


			Precisamos de mais arames, mais anzóis, mais peras, menos 
muros altos, tão altos.


		


	

		

			CONTO 02


			Cerca o Circo.  Senhor Elefante.


			Nas pracinhas das cidades, da cidade bem pequena, da cidade bem grande, chegou o circo.


			As pessoas que gostavam muito as pessoas que gostavam pouco 
e as pessoas que não gostavam e as pessoas que não tinham opinião, ainda assim, todas elas tinham a curiosidade.


			Ufff!  Pelo menos não estavam mortas, tinham curiosidade.


			Pois bem, o circo se fez se montou se estreio e começou o espetáculo.


			No circo o apresentador era o elefante; homem de muitas memórias, de grande capacidade de memorizar e lembrar-se de coisas, pessoas, fenômenos e fatos.


			Sr. Elefante, o anfitrião.


			Na noite de estreia o Sr. Elefante fazia uma brincadeira com o público, convidando pessoas a participar do espetáculo, bem no 
centro do picadeiro, bem no meio do impregnado cheiro da serragem, com vista para as jaulas dos animais presos e em cativeiro, abaixo do trapézio ou sob os trapezistas, muito perto do mágico, sobre as costas dos ninguéns que caiam pelo picadeiro – 
a achar que faziam graças, ao lado do palhaço e com visão privilegiada do público.


			Lá ficava o convidado. A pessoa. O público. 


			O povo.


			O primeiro participante se identificava e se declarava daquele grupo de pessoas que gostavam muito de circo. Dizia ser um frequentador sempre que se oportunizava a ocasião.


			O Sr. Elefante então lhe perguntou: 


			– Se o circo acabar, se a cultura do circo desaparecer, o que você faria?


			– Ora, veja bem, se eu que sou um entusiasta apaixonado pelo circo, que tenho todo esse gostar, não acredito que o circo vai acabar e nem mesmo a cultura circense passar desaparecer 
perecer morrer. O circo nunca vai morrer. Nunca vai desaparecer das memórias das pessoas; nenhuma só criança vai deixar de rir com o palhaço, de acreditar no mágico, de arrepiar com o 
trapezista e de ver os animais, todos os animais são uma atração no circo. O globo da morte, quando as duas motos se encontram nas paredes, em voo; isso é memorável. Sem falar no cheiro que o circo tem; aquele misto de serragem com pipocas que fica no cheiro que a gente sente. O circo nunca vai acabar, não passa, entende?


			O segundo participante se identificava e se declarava daquele grupo de pessoas que gostavam pouco de circo, do circo.


			O Sr. Elefante então lhe perguntou:


			– Se o circo acabar, se a cultura do circo desaparecer, o que você faria?


			– Pouco frequento algumas lembranças da época de garoto e com os primos e os pais e tios que íamos ao circo. Não achava muita graça no palhaço, as motos girando no globo da morte tinham alguma emoção, garoto sempre quer muita aventura, né? Os bichos eram muito magros, feios, pareciam mal tratados e mal alimentados, pareciam não que fossem realmente, mas naquela época me pareciam assim. Sempre achei que o cheiro dos bichos 
do circo em si e daqueles pipoqueiros e do algodão e dos vendedores gritando antes de começar o espetáculo, era um saco; muito chatos mesmo. Mas acho que o circo é uma referência universal, nunca vai se perder, sempre vai ter públicos, e o circo têm se reinventado, hoje em dia é um espetáculo, quase um tetro, oferece atrações em termos de arte pura, muito diferente do circo tradicional e tem espaço para ambos, por isso acho que o circo e 
a cultura nunca vão passar, não será esquecida.


			O terceiro participante se identificava e se declarava daquele grupo de pessoas que não gostavam de circo, do circo.


			O Sr. Elefante então lhe perguntou:


			– Se o circo acabar, se a cultura do circo desaparecer, o que você faria?


			– Eu não gosto de circo!


			O quarto participante se identificava e se declarava daquele grupo de pessoas que não tinham opinião sobre o circo, sobre a cultura, sobre si mesmo.


			O Sr. Elefante lhe perguntou:


			– Se o circo acabar, se a cultura do circo desaparecer, o que você faria?


			– Ah! O circo. Então, eu acho que não pode acabar essa cultura. Claro que tem que ter cuidado no uso e trabalho com os animais 
no circo. Os circos pagam impostos quando se instalam nas cidades? Ou tem incentivos das prefeituras por se tratar de uma atividade cultural e de lazer para as pessoas do lugar? Mas se pensar bem os circos arrecadam um monte de dinheiro, alguns 
tem espetáculos todas as noites. Tá certo que tem que alimentar muita gente, o pessoal do circo e os animais, mas acho que arrecadam bem mais do que gastam. Quem trabalha no circo se 
aposenta? E como conta o tempo do pessoal que trabalha no trapézio, porque é risco direto todas as noites. Mas a gente que trabalha no caixa do mercadinho também se arrisca todos os dias, né? Mas sobre a cultura do circo desaparecer, eu acho que vai 
daqui alguns anos; só os grandes vão sobreviver só os mais espetaculares vão valer a pena pagar pra ir. Tá tem pessoas pobres 
que também tem algum direito de diversão e aí os circos 
fraquinhos e pequenos até são uma opção de diversão de lazer para as famílias. Não acho que essas pessoas podem manter viva a cultura do circo. Eu acho até que o circo não vai acabar, mas sei lá taí a televisão a internet netflix yuotub... talvez acabe com essas tradição de ir para o circo, acho.


			O quinto participante se identificava e se declarava daquele grupo de pessoas que tinham a curiosidade. Só curioso.


			O Sr. Elefante então lhe perguntou:


			– Se o circo acabar, se a cultura do circo desaparecer, o que você faria?


			– Nunca! Seremos a resistência da cultura circense. Memórias. História. Cheiros. Risadas. Emoção. O circo? Nunca vai acabar e 
a cultura que é a própria cultura contada ou apresentada ou representada sob outro véu, essa nunca vai passar. 


			Eu lhe pergunto Sr. Elefante?


			– O que se pode fazer para o circo não acabar, para a cultura do circo não desaparecer?


			O Sr. Elefante, depois de ouvir a todos os cinco convidados, sem nenhuma intervenção, disse publicamente: inversão de intenção – mudar respirar viver.


			E contou a todos uma história... que era mais ou menos assim...


			– Uma vez, uma pena de sábios, que voava pelo ar dizia... 


			Na maioria das vezes, na vida, nos contemos ou ficamos contidos com a nossa solitária singular egoísta nossa maneira de ser ver e exercer a vida. Às vezes, gostamos, simples assim. Gostamos e 
dizemos o quanto gostamos, no entanto, ainda que gostemos 
tanto, pouco externalizamos, pouco mostramos, pouco fazemos. Gostar não significa cuidar proteger significar e liberdade. Não! Só gostar é fácil, é descomprometido do defender proteger manter e deixar continuar. Gostar é simples. Gostar e só gostar, é fácil. Dizer que gosta é literal é escrita é descomprometido. E sobre o 
gostar um pouco, tem diferenças? Quando se gosta só um 
cadinho, como se faz como se age como a gente se comporta? Ora, quando é pouco ou quando é mais ou menos ou quando é só metade a gente é só o meio. Não se é o inteiro. Não se chega ao 
giro que completa a roda. E quando não se gosta? Pronto! Não gosta. Não cuida não protege não preserva não conserva não mantém. Não! Simplesmente não gosta. E a pena de sábios continuou... e as pessoas que tinham somente a curiosidade? 
Essas salvaram as vidas o mundo a cultura e o circo. A curiosidade matou o gato, mas fê-lo sair do lugar comum e 
descobrir o que lhe era roubado furtado sumido desviado 
escondido – diferente. Somente a curiosidade completa o circulo do arame e dá a meia volta; volta e meia vamos ver. 
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